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Com dólar em alta, Petrolina é segundo 
maior exportador do Estado
Pág. 4

O JS também apoia essa causa!
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G20 Semiárido se reúne em Petrolina para 
debater integração das cadeias produtivas do 
Nordeste. Região tem PIB de R$ 50 bilhões

Semiárido > Pág. 5

Último boletim, divulgado pela Secretaria de 
Saúde, aponta Sertão sem transmissão 

considerada ativa da dengue
Saúde > Pág. 15

Pagamento do Proupe vem sendo 
regularizado, mas autarquias temem 

redução de bolsas em 2016
Educação > Pág. 12

Em entrevista, o urologista 
Breno Ferraz alerta que o 

câncer de próstata tem 95% 
de chances de cura, se o 

diagnóstico for feito no início.
Saúde > Pág. 14

Gerente de meteorologia 
e mudanças climáticas da 

Apac, Patrice Oliveira, destaca 
importância do monitoramento 

no combate à seca.
Semiárido > Pág. 5

No dia 9, Amupe e 110 
prefeituras promovem
ato em defesa do pacto 

federativo e de mais recursos 
paras os municípios.

Política > Pág. 3
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Antônio Bezerra de Melo
Diretor Geral 

Embora o  clima 
de incerteza política 

gere danos à econo-
mia, ela  traz como benefício o 
despertar,  despertar para os 
efeitos benéficos e maléficos  
advindos da  nova conjuntu-
ra.  Saber    que é impossível 
nadar contra a correnteza e,  
que é preciso mudar a direção   
antes do   cansaço. Tudo isso  
exige  conhecimento aprofun-
dado da atividade econômica 
em que se está inserido.  Não 
estamos falando aqui de fa-
cilidade, mas sim da  capa-
cidade de lidar com  mudan-
ças impostas pelo momento. 
Para que isso seja possível é 
preciso  deixar  a zona de con-
forto e arregaçar as mangas. 
Desenvolver novas estraté-
gias oferecidas pelo próprio 
negócio, que sejam capazes 
de gerar resultados positivos. 
Um novo modelo conjuntural 
exige mais mudanças  e me-
nos resistência à  realidade. 
A experiência mostra que a 
capacidade de assimilação 
cria e,   a resistência destrói. 
Então, assimilar é aceitar, 
permitindo que você saia na 
frente daqueles que resistem 
às mudanças.  Nada como um 
bom problema para reacen-
der “o olho do Tigre”. Atentos 
à  realidade econômica atual, 
o Jornal do Sertão traz como 
chamada de capa o município 
de Petrolina, que se sobres-
sai, superando os volumes de 
exportação realizadas pelos 
municípios de Recife, Cabo e 
Paulista. Já o porto de Suape 
estuda uma forma de redução 
em seus custos para ser mais 
competitivo e não perder as 
exportações do Vale do São 
Francisco que estão sendo 
feitas pelo porto de Pecém 
(PA), ou Salvador (BA) que 
tem melhores custos de ex-
portação. A previsão de chu-
vas para o Sertão nos próxi-
mos três meses será abaixo 
da média esperada, para con-
trole das chuvas estão sendo 
instalados pela (APAC) Agên-
cia Pernambucana de Águas e 
Climas, telepluviômetros em 
todo o estado. Seja Bem Vin-
do. Boa Leitura!
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Marília Paes

Observatório JS Reencontrando as Palavras!

Na ado-
lescência, se 
lêssemos: Me-
nino do Dedo 

Verde, Menino Maluqui-
nho, Coleção Vaga Lume, 
Ágatha Christie e Sidney 
Sheldon, estava de bom 
tamanho (como diz minha 
mãe). Mas, os livros mul-
tiplicaram-se nas pratelei-
ras. Na primeira vez que 
entrei na Livraria Cultura 
do Shopping Paço Alfân-
dega senti uma verdadei-
ra agonia: como eu daria 
conta de ler tudo aquilo? 
Sempre fui curiosa demais 

para deixar tanta coisa pas-
sar sem que eu tomasse co-
nhecimento. E desse jeito, o 
tempo passou, li umas coi-
sas e outras, claro, mas não 
mais no ritmo de quando era 
viciada em leitura. Aí, veio o 
noivado, o casamento, e não 
deu mais tempo de ler quase 
nada(!!); as viagens à dois; 
livros de viagens e roteiros. 
Depois veio a maternidade 
e, então, com o maior pra-
zer do mundo, só lia sobre 
papinhas, trocas de fraldas, 
melhor bico de mamadeira 
e coisas desse mundo. Foi 
quando comecei, meio que 

sem querer, a criar as minhas 
próprias sequências de pala-
vras que as vezes chegavam 
a formar alguma coisa legal. 
A primeira foi para um ani-
versário do meu pai, quando, 
em conversa familiar, fala-
mos sobre o filme "Felicida-
de não se compra", onde um 
senhor pergunta se, de fato, 
a sua existência significou 
alguma coisa para alguém. 
E o filme mostra como seria 
a vida caso este homem não 
existisse. Como meu pai en-
trou neste questionamento, 
fiz o meu primeiro Cordel em 
homenagem à sua existência, 

sem rima, sem métrica, 
sem nada, só com amor e 
carinho. Aí, voltei a amar a 
leitura, apenas com o pra-
zer de ler mais uma página. 
Se não der para acabar o li-
vro hoje, fica para amanhã 
ou para depois de amanhã, 
e está de bom tamanho, 
pois, daquelas três coisas 
que dizem que temos que 
fazer na vida – plantar uma 
árvore, ter filhos e escrever 
um livro – falta a terceira: 
e tenho certeza que ainda 
farei!

O concurso público da 
Fundação de Amparo à Ci-
ência e Tecnologia do Estado 
de Pernambuco (Facepe) está 
com as inscrições abertas até 
o próximo dia oito de dezem-
bro. Serão disponibilizadas 
35 vagas, sendo 15 para Ana-
lista em Gestão de Ciência e 
Tecnologia, nível superior, e 
20 para Assistente em Ges-
tão de Ciência e Tecnologia, 
nível médio. As provas serão 
aplicadas no dia seis de de-

A última etapa da 45ª 
Olimpíada Estudantil de Pe-
trolina começou no dia 20 
de outubro. As competições 
serão realizadas até o dia 12 
de novembro. São duas cate-
gorias: 09 a 12 e 17 a 19 anos, 
com modalidades de futebol, 
handebol, vôlei e basquete 
com equipes das escolas mu-
nicipais, estaduais e privadas. 
Para o secretário municipal 
de Educação Heitor Leite, é 
importante que todas as par-

Instituída por lei (Nº 
006/2015), desde julho deste 
ano, a “Semana do Bebê” foi ce-
lebrada, em Lagoa Grande, no 
dia 23 de outubro. O programa 
faz parte de uma mobilização 
social apoiada pelo Fundo das 
Nações Unidas para a Infância 
(Unicef) que tem como objeti-
vo contribuir para a redução do 

A Faculdade de Integração 
do Sertão (FIS) realizou de 28 
a 30 de outubro, no município 
de Serra Talhada, o II Congres-
so Sertanejo de Direito (CESD). 
O tema desta edição foi “Direi-
to, sociedade e suas transfor-
mações”. Foram promovidos 
durante os três dias de evento, 
palestras, mesas redondas, e 

Concurso
Facepe abre inscrições para 35 vagas

Petrolina
Olimpíada Estudantil segue até 12 de novembro 

Infância
Lagoa Grande promove Semana do Bebê

Direito
Fis promove Congresso no Sertão

zembro, nos locais e horários 
definidos no cartão de inscri-
ção. Os interessados devem se 
cadastrar através do site Upe-
Net e pagar a taxa de R$ 80 
para analista e R$ 60 para as-
sistente. O resultado deve ser 
divulgado no dia 29 de janeiro 
e o prazo de validade do con-
curso é de dois anos, contados 
da data de publicação da ho-
mologação do seu resultado, 
podendo ter prorrogação em 
igual período.

oficinas sob orientação de confe-
rencistas renomados a nível na-
cional e internacional. De acordo 
com a organização do Congresso 
Sertanejo, o evento foi conside-
rado positivo pela grande adesão 
de profissionais e estudantes da 
área de Direito, não só de Serra 
Talhada, como de outros muni-
cípios vizinhos. 

tidas sejam, principalmente, 
amigáveis.  “As Olimpíadas 
são um momento de confra-
ternização e de competitivida-
de. Tenho consciência de que 
o respeito mútuo estará em 
todas as partidas”, declarou o 
secretário durante a cerimô-
nia de abertura, realizada no 
Ginásio Osvaldo de Carvalho, 
que contou também com uma 
partida dos times de vôlei 
da Escola Municipal Laurita 
Leda e do Sesi.

índice de mortalidade infantil 
e melhorar a qualidade de vida 
das crianças entre zero e seis 
anos. Foram realizados semi-
nários, palestras e ações educa-
tivas na rede pública de ensino 
e nos postos de saúde, além de 
serviços como atendimento mé-
dico e psicológico, oferecidos as 
gestantes e crianças.
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Política

A Amupe e 110 prefeituras pernambucanas promovem movimento no dia 9, na Assembleia Legislativa de Pernambuco, 
em defesa do envio de mais recursos da União aos municípios e até da partilha da CPMF

Em ato, prefeitos pretendem sensibilizar 
autoridades para o pacto federativo

A Associação Municipalista 
de Pernambuco (Amupe), jun-
to com mais de 110 prefeituras 
pernambucanas, promoverá, no 
dia nove de novembro, o “Ato 
em Defesa dos Municípios”, que 
será realizado, a partir das 9h, 
na Assembleia Legislativa de 
Pernambuco (Alepe). O evento, 
que também contará com depu-
tados federais e senadores, tem 
como objetivo cobrar avanços 
sobre a situação do pacto fede-
rativo, assunto pertinente entre 
os gestores municipais. 

Para o presidente da Amu-
pe, e prefeito de Afogados da 
Ingazeira, José Patriota, esse é 
mais um ato que visa a sensibi-
lizar as autoridades sobre o mo-
delo atual do pacto, que atribui 

mais obrigações às cidades, mas 
não dá subsídios necessários 
para cumpri-las. “Sabe aque-
le ditado: água mole em pedra 
dura, tanto bate até que fura. É 
isso que estamos tentando fazer 
com mais este ato, queremos 
sensibilizar as autoridades, o 
Governo Federal, porque a situ-
ação dos municípios só piora. É 
preciso lembrar que as pessoas 
moram nas cidades. Quando 
falta serviço de saúde, há falha 
na educação, eles não procu-
ram o Estado ou a União, mas o 
poder público dos municípios”, 
critica Patriota. As dificuldades 
retratadas pelo presidente da 
Amupe foram reforçadas pelo 
prefeito do município de Ser-
tânia, Guga Lins. “A queda do 
repasse chegou a 40% neste úl-
timo mês. E foi muito complica-

do fechar a folha de pagamento. 
Isso porque existem prefeituras 
que não conseguiram pagar 
seus funcionários. O que se tem 
feito é diminuir o número de car-
gos comissionados em até 30% e 
fazer outros cortes. Os serviços 
básicos à população precisam 
ser mantidos”, afirma Lins. Uma 
das soluções para aumentar os 
recursos enviados às prefeituras 
seria compartilhar o que for ar-
recadado com a volta do CPMF. 
A intenção do Planalto é incor-
porar a alíquota de 0,20% para 
cobrir o déficit da Previdência. 
Mas os gestores municipais 
querem que seja incorporado 
um adicional de 0,18% para ser 
distribuído entre Estados e Mu-
nicípios em proporções iguais. 
O dinheiro arrecadado iria en-
globar os recursos nas áreas de 

Saúde, Educação, previdência e 
assistência social. Essa reivindi-
cação foi recebida pelo ministro 
da Secretaria de Governo, Ricar-
do Berzoini, na última reunião 
com a Confederação Nacional 

Presidente da Amupe afirma que Ato em Defesa dos Municípios 
mostra que os gestores não vão desistir do pacto federativo

de Municípios (CNM). “A volta 
do CPMF não seria o melhor ca-
minho, mas, se é para reinstituir 
esse imposto, que ele seja com-
partilhado entre todas as esfe-
ras", afirmou Patriota.

Mirella Araújo
redacao@jornaldosertaope.com.br

Divulgação
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Economia

Mirella Araújo
redacao@jornaldosertaope.com.br

De acordo com o Ministério de Desenvolvimento, Indústria e Comércio, o supe-
rávit registrado para Petrolina, até o terceiro trimestre do ano, é de US$ 72,9 mi 

Produtores de Petrolina passaram a enviar uvas e 
mangas ou para Pecém, que tem uma tarifa me-
lhor, ou para Salvador, tendo em vista o custo

Petrolina exporta mais do que 
o Recife, o Cabo e Paulista

Suape estuda reduzir custos 
para não perder exportações 
do Vale do São Francisco

Um das consequências do 
cenário econômico desfavo-
rável que o Brasil enfrenta é a 
alta do dólar. No entanto, para 
o setor de exportação, esse fa-
tor tem sido uma alternativa 
para movimentar o mercado. 
O município de Petrolina, por 
exemplo, alcançou o segundo 
lugar no ranking de exporta-
ções do Estado. O resultado é 
referente ao mês de setembro 
e foi apresentado após uma 
pesquisa mensal da balança 
comercial do município, atra-
vés da Secretaria de Desenvol-
vimento Econômico e Agrário. 
“A alta do dólar e o mercado 
de exportações aberto tem nos 
ajudado muito. Nós temos o 
maior cargueiro e chegamos a 
realizar até dois voos por dia 
para enviar nossos produtos”, 
relata o secretário de Desen-
volvimento de Petrolina, Jor-
ge Assunção. A cidade faturou 
US$ 86,5 milhões em exporta-
ções, de janeiro a setembro, fi-
cando à frente de cidades polos 
como Cabo de Santo Agostinho 
(US$ 82,7 mi); Paulista (US$ 

41,5 mi); e Recife (39,5 mi). 
De acordo com as informações 
do Ministério de Desenvolvi-
mento, Indústria e Comércio 
(MDIC), o superávit registrado 
para Petrolina, até o terceiro 
trimestre do ano, é de US$ 72,9 
mi, já que o município impor-
tou US$ 13,6 mi no mesmo 
período. “Esse quadro positivo 
também é fruto do investimen-
to que a prefeitura vem reali-
zando na criação de Políticas 
Públicas e também no estímulo 
à iniciativa privada, especial-
mente no segmento do Agrone-
gócio”, realçou Assunção. Ele 
também ressalta as ações na 
qualificação profissional e no 
contexto social da região. “Na 
área de fruticultura, a mão de 
obra feminina corresponde a 
algo entre 60% e 70%, então, 
paralelo aos cursos de capaci-
tação profissional, nós criamos 
o programa Nova Semente 
para as crianças de zero a seis 
anos. O propósito é que estas 
mães possam ir ao trabalho 
com mais tranquilidade”, co-
mentou  Neste mesmo período 

O Porto de Suape tem 
perdido a competitividade 
para os portos de Salvador 
(BA) e de Pecém (CE) no 
que diz respeito às expor-
tações de frutas. Visando à 
retomada esse mercado, o 
secretário estadual de De-
senvolvimento Econômico, 
Thiago Norões, esteve reu-
nido com representantes do 
Tecon Suape, empresários 
que compõe à Câmara de 
Fruticultura de Petrolina e 
equipes técnicas da pasta, 
para discutir os entraves 
do custo operacional des-
tas exportações. O encontro 
deu-se no último dia nove 
de outubro, “Nós estamos 
ouvindo as demandas e co-
lhendo sugestões. Existe 
uma queixa sobre os cus-
tos praticados por Suape, 
se comparados aos outros 
portos. Estamos estudando 
o que pode ser feito para 
que esse importante polo 
produtivo exporte altos vo-
lumes. Somos um hub port 
continental, com recordes 
sucessivos de movimen-
tação, com investimentos 
massivos em infraestru-
turas programadas e que, 
para se consolidar ainda 
mais nessa posição, pre-
cisa exportar as frutas de 

alta qualidade produzidas 
no Vale do São Francisco”, 
detalhou Norões. De acordo 
com o Sindicato Rural de 
Petrolina, além das taxas 
do Tecon serem mais caras, 
o custo rodoviário chega a 
aumentar em R$ 1 mil por 
contêiner. Só em Salvador, 
os produtores contam com 
quatro companhias maríti-
mas, ofertando linhas se-
manais para a Europa. “Op-
tamos por exportar nossas 
uvas e mangas ou para Pe-
cém, que tem uma tarifa 
melhor, ou enviamos para 
o porto de Salvador devido 
à logística, pois nosso polo 
está a 500 quilômetros de 
distância desse porto”, ex-
plicou o secretário de De-
senvolvimento Econômi-
co e Agrário de Petrolina, 
Jorge Assunção. O Vale do 
São Francisco fornece 99% 
da uva nacional vendida 
no exterior e 85% da man-
ga brasileira que ganha os 
mercados estrangeiros. A 
região possui o 4º maior 
PIB dentre as 12 Regiões 
de Desenvolvimento (RDs) 
pernambucanas, reunindo 
três mil produtores de fru-
tas, e gerando cerca de 1,15 
milhão de empregos diretos 
e indiretos. 

de 2014, Petrolina estava em 
3° lugar na mesma escala, re-
gistrando a soma de US$ 83,1 
em exportações. “Petrolina é 
uma cidade que resiste a todas 
as adversidades. Mesmo com 
poucas chuvas e esta tensão na 
economia nacional, a cidade 
se destaca, desenvolvendo um 
papel importante na economia 
Pernambucana, alavancando 
o Vale do São Francisco como 
um polo de exportação”, afir-
mou o prefeito Júlio Lóssio. 

Abastecimento
Sobre o risco do baixo nível 

da Barragem de Sobradinho 
vir a prejudicar a fruticultura 
na região, o secretário Jorge 
Assunção citou situações simi-
lares já ocorridas antes, lem-
brando que a irrigação não foi 
prejudicada. “Vamos continu-
ar apelando aos céus para as 
chuvas, mas recebemos a notí-
cia de que haverá um aumento 
na vazão da cabeceira do rio, 
em Minas Gerais, na Barra-
gem das Três Marias e isso nos 
tranquilizou”. 

A cidade faturou US$ 86,5 milhões em exportações, de janeiro a setembro, e é segundo lugar no ranking do Estado

Estado discute entraves do custo operacional das exportações por Suape

Daniela Nader/Divulgação Suape
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Em reunião do grupo que agrega as maiores economias do semiárido, Tânia 
Bacelar grifou o PIB de R$ 50 bilhões da região e a população de 4,6 milhões

Nos próximos três meses, 
previsão de chuvas será 
abaixo da média esperada

A cúpula do G20 Semiári-
do (Fórum Permanente para 
o Desenvolvimento Regional) 
– grupo que reúne as maiores 
economias do Semiárido bra-
sileiro – se reuniu nos dias 22 
e 23 de outubro, no auditório 
do Senai, em Petrolina, para 
debater propostas que visam 
a integração as cadeias pro-
dutivas do Nordeste e, desta 
forma, tentar reduzir as desi-
gualdades sociais enfrentadas 
por essa região. A economista 
Tânia Bacelar abriu a noite de 
palestras com o tema “O Novo 
Semiárido” e afirmou que a 
união do grupo resulta em um 
PIB de R$ 50 bilhões e uma 
população de 4,6 milhões de 
habitantes. Segundo ela, esses 
fatores asseguram uma posi-
ção de importância na agen-
da de compromissos do Go-
verno Federal, dos governos 
dos estados nordestinos e da 
Sudene. “Se antes o Nordeste 
acontecia nas metrópoles lito-

râneas, agora quem pulsa são 
as cidades de médio porte do 
Semiárido”, ressaltou a eco-
nomista. O superintendente 
da Sudene, João Paulo Lima 
e Silva, também esteve pre-
sente no evento e ouviu dos 
prefeitos a solicitação de re-
formulação do Conselho Deli-
berativo da Sudene (Condel). 
“Estamos somente aguardan-
do a agenda da presidente 
Dilma Rousseff para marcar-
mos nosso próximo encontro, 
onde, certamente, apresenta-
rei as propostas significativas 
deste importante grupo, que 
já nasce com a força da união 
de uma região que ocupa 60% 
do território nordestino e res-
ponde por 40% da população 
do Nordeste”, declarou. 

O prefeito de Petrolina, 
Julio Lossio, considerou o pri-
meiro encontro do G20 Semi-
árido produtivo e pregou que 
a integração dos municípios 
deverá ser mantida. “Além de 

uma palestra extremamente 
rica em informações, a exem-
plo de como tem crescido o Se-
miárido em segmentos como a 
agricultura, comércio, serviços, 
indústria, renda familiar e até o 
número de matrículas no ensi-
no superior, este momento nos 
faz lembrar o surgimento da 
Sudene”, ressaltou o prefeito, 
recordando a reunião de bispos 
(coordenada por Dom Helder 
Câmara),  realizada em Cam-
pina Grande (PB), em 1956, 
quando foi dado o primeiro 
passo para a criação da Supe-
rintendência do Desenvolvi-
mento do Nordeste.

A reunião de cúpula contou 
com a participação dos prefei-
tos e secretários municipais 
das seguintes cidades: Arapi-
raca (AL); Feira de Santana, 
Jequié, Juazeiro, Paulo Afonso 
e Vitória da Conquista (BA); 
Caucaia, Crato, Itapipoca, Ju-
azeiro do Norte, Maranguape, 
Iguatu e Sobral (CE); Campina 
Grande e Patos (PB); Carua-
ru, Santa Cruz do Capibaribe, 
Garanhuns e Petrolina (PE) e 
Mossoró (RN). Também vão 
fazer parte do Fórum os muni-
cípios de Tobias Barreto (SE), 
Picos (PI) e Janaúba (MG). 
Ainda será divulgada uma Car-
ta do Semiárido para apresen-
tar as potencialidades do gru-
po e o diagnóstico das cadeias 
produtivas com os respectivos 
indicativos das ações de curto, 
médio e longo prazo para cada 
segmento estudado.

A primeira reunião do G20 colocou em pauta o que deve ser feito para integrar 
as cadeias produtivas do Semiárido brasileiro e suas potencialidades
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O Fórum Permanente de 
Convivência Produtiva com as 
Secas realizou a quinta reunião 
deste ano, no dia 26 de outubro, 
com o tema “Coleta, tratamento, 
utilização e disponibilização de 
dados climáticos em Pernambu-
co”. O gerente de meteorologia e 
mudanças climáticas da Agên-
cia Pernambucana de Águas e 
Climas (Apac), Patrice Oliveira, 
afirmou que, nos próximos três 
meses, a previsão de chuvas para 
o Sertão será abaixo da média 
esperada. Por isso Patrice des-
taca a importância do monito-
ramento climático e como ele 
poderá auxiliar nas atividades de 
saúde, infraestrutura e agricul-
tura. “Quanto mais monitorar-
mos os dados climáticos de Per-
nambuco, vamos poder conviver 
melhor nesses períodos de seca, 
a partir da análise e previsão de 
tempo e de clima, que se funda-
mentam em pesquisas aplicadas 
e desenvolvimento de projetos 
em parcerias com diversos ór-
gãos estaduais e nacionais para 
o compartilhamento do conhe-
cimento, com ênfase em resul-
tados práticos e confiáveis para 
a sociedade”, explicou Patrice. 
Ainda de acordo com o gerente 
de meteorologia da APAC, es-
tão sendo instalados, em todo o 
Estado, 140 telepluviômetros e, 
em dezembro, será aberto o pro-
cesso de licitação para a compra 
de 20 estações automáticas. O 
Fórum Permanente tem como 
objetivo debater e formular solu-
ções duradouras nos períodos de 
mais forte de estiagem. Pernam-

buco enfrenta a pior seca dos 
últimos 50 anos desde 2012, e, 
para o presidente da Federação 
da Agricultura do Estado de Per-
nambuco (Faepe), Pio Guerra, é 
necessário promover discussões 
sobre a situação. “Esse aqueci-
mento existe, mas até que pon-
to ele pode ser revertido ou ser 
permanente? Ficou claro que a 
utilização dos dados climatológi-
cos precisam ser feitos de forma 
mais tranquila, e por isso eles 
devem ser cada vez mais preci-
sos. Estamos promovendo es-
ses encontros com especialistas, 
técnicos dos Estados Unidos e 
México, para não dependermos 
de soluções emergenciais como 
o abastecimento por carro pipa, 
por exemplo”, enfatiza Guerra. 

Lei
O Projeto de Lei nº 503/2015, 

de autoria do Poder Executivo, 
propõe que os saldos superavitá-
rios de instituições públicas esta-
duais sejam destinados a obras 
de convivência com o semiári-
do. Aprovado pela Assembleia 
Legislativa de Pernambuco, em 
regime de urgência, no dia 21 de 
outubro, a matéria também pre-
vê a utilização dos recursos para 
ações estruturadoras de defesa 
civil, que previnam desastres na-
turais causados por enchentes. A 
verba será utilizada para cons-
truir adutoras, ampliar progra-
mas como a dessalinização de 
água de poços e, principalmente, 
retomar a construção das barra-
gens de Serro Azul, Igarapeba, 
Panelas e Gatos. 

"Agora, quem pulsa são as cidades 
de médio porte do Semiárido”

Semiárido
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Semiárido

Obras de saneamento contemplam 
as cidades de Arcoverde e Timbaúba

Requalificação da PE-366 tem início 

O Código Penal brasileiro até o ano de 2005 admitia a pos-
sibilidade de extinção de punibilidade do crime de estupro entre 
homem-agressor e mulher-vítima pela via do casamento. A vio-
lência sexual contra mulheres, até meados do século XX, o estu-
pro, representava vergonha para família da vítima e perda da con-
dição de “mulher honesta” digna e capaz de contrair casamento. A 
desonra (perda da virgindade) representava um grave problema 
social por ferir o bem jurídico tutelado pelo estado: o costume. A 
violência sexual contra mulheres era crime contra os costumes e 
não crime contra a dignidade humana, dignidade sexual ou liber-
dade sexual. Por mais absurda que pareça essa ideia, ela fez parte 
da nossa história. 

O modelo patriarcal de sociedade e os costumes que preva-
leciam no Brasil, de desigualdade entre sexos e prevalência de 
um gênero ou orientação sexual em detrimento de outro gênero 
não é mais possível na sociedade contemporânea! A Constituição 
da República Federativa do Brasil de 1988 afirma o princípio da 
igualdade expressamente no seu artigo 5º, não admitindo cons-
trução divergente, nem retrocesso histórico.  

A Lei 12.845/13, objeto de discussão da PL 5069/2013, dis-
põe sobre o atendimento obrigatório e integral de pessoas em si-
tuação de violência sexual. Foi criada para garantir às vítimas de 
violência sexual medidas urgentes de cuidados necessários para o 
restabelecimento da saúde. Proibindo a negativa do atendimento 
médico para profilaxia de doenças e até mesmo para profilaxia de 
possível gravidez (aborto sentimental).

Segundo o Anuário Brasileiro de Segurança Pública 2014, fo-
ram registrados 50.320 estupros que representam apenas 35% 
dos casos acontecidos no Brasil. Podendo-se presumir que mais 
de 140 mil mulheres foram estupradas no Brasil no ano de 2013.

 A Convenção sobre a Eliminação de Todas as Formas de 
Discriminação contra a Mulher (CEDAW) de 1979, ratificada 
em 2002 e a Convenção Interamericana para Prevenir, Punir e 
Erradicar a Violência contra a Mulher de 1984, ratificada pelo 
Brasil em 1996 no seu art. 12 estabelece o direito ao acesso não-
-discriminatório aos serviços de saúde inclusive de planejamento 
familiar, para vítimas de violência sexual. E o artigo 128, II, do 
Código Penal prevê a admissibilidade legal de interrupção volun-
tária da gestação em caso de estupro. São conquistas que não po-
dem ser desconsideradas! O estupro não pode ser um crime com 
consequências irreparáveis e nem pode culpabilizar a mulher 
constrangendo-a com mais violência. Provar que foi estuprada? 
A violência sexual tem de ser compreendida como qualquer ato 
libidinoso não consentido. E as medidas e cuidados não podem 
sucumbir ao conservadorismo absurdo, ilegal, inadmissível, in-
consequente que vivenciamos hoje no Brasil! Não se pode permi-
tir que sejam arrancados os direitos das mulheres por motivo re-
ligioso ou moral! O que as mulheres vestem, o que pensam, como 
se comportam, o que fazem do próprio corpo e o que desejam que 
não podem justificar o estupro! Basta de Violência! 

PL 5069/2013 retrocede a 
cultura do estupro no Brasil?

Esta é a segunda etapa do 
sistema de esgotamento sani-
tário da cidade, que custará R$ 
92 milhões e deverá contemplar 
62 mil habitantes. O contrato 
também inclui uma estação ele-
vatória de recirculação do lodo 
proveniente do esgoto. No mu-
nicípio de Timbaúba, já há um 
sistema de esgotamento, que, 
neste caso, será ampliado, be-
neficiando cerca de 68 mil ha-
bitantes.

Os municípios de Arcover-
de e Timbaúba terão a implan-
tação e ampliação de sistemas 
de esgotamento sanitário. As 

intervenções, orçadas em R$ 
191 milhões, fazem parte de um 
convênio com a Caixa Econô-
mica Federal, e vão beneficiar 
mais de 130 mil pessoas. O pra-
zo para o início das obras é de 
quatro meses. Em Arcoverde, o 
equipamento contará com 113,8 
quilômetros de rede coletora, 
cinco estações elevatórias e 12,5 
quilômetros de emissários. Esta 
é a segunda etapa do sistema de 
esgotamento sanitário da cida-
de, que custará R$ 92 milhões 
e deverá contemplar 62 mil 
habitantes. O contrato também 
inclui uma estação elevatória de 

recirculação do lodo provenien-
te do esgoto. Em Timbaúba, já 
há um sistema de esgotamento, 
que, neste caso, será ampliado, 
beneficiando cerca de 68 mil 
habitantes. “Quando investi-
mos em esgoto, estamos cui-
dando da saúde e ainda preser-
vando o meio ambiente”, res-
salta o presidente da Compesa, 
Roberto Tavares. "Teremos a 
oportunidade de avançar muito 
em Arcoverde, chegando qua-
se à totalidade das residências 
com saneamento básico, assim 
como em Timbaúba”, afirmou o 
governador Paulo Câmara. 

O secretário estadual de 
Transportes, Sebastião Oliveira, 
anunciou, no dia 21 de outubro, 
que o Governo do Estado iniciará, 
em 2016, a recuperação da PE-
366, no trecho que liga Ibimirim 
à cidade de Inajá. Por enquanto, o 
Departamento de Estradas e Ro-
dagens (DER) realizará serviços 
de conservação da rodovia, além 
de adaptar as lombadas, instala-

das nas proximidades da Agro-
vila IV, o que irá beneficiar cerca 
de 700 famílias que residem na 
localidade. Essa obra é uma rei-
vindicação antiga da população de 
Ibimirim e irá contemplar todo o 
perímetro irrigado e a área urbana 
do município. Outra reivindicação 
antiga do povo sertanejo está rela-
cionada à PE-329, que liga o mu-
nicípio de Quixaba ao distrito de 

Lagoa da Cruz. No dia 22 de ou-
tubro, foi encerrado o processo li-
citatório para escolha da empresa, 
que ficará responsável pela execu-
ção da obra de pavimentação de 
nove quilômetros nesse trecho. 
O investimento será de R$ 5,2 
milhões e a obra irá melhorar não 
só a trafegabilidade da via, mas 
vai reforçar a segurança de quem 
transita no local. 
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Semiárido

SemiáridoShow tem participação 
expressiva de jovens em debates

O semiárido brasileiro foi 
destaque durante a Feira Se-
miáridoShow, considerada o 
maior evento para a agricultura 
familiar da região Nordeste, que 
aconteceu entre os dias 20 e 23 
de outubro, na Embrapa Produ-
tos e Mercados, em Petrolina.

Em sua 6ª edição, a feira 
foi além das exposições e dis-
ponibilizou um número maior 
de atividades formativas, que, 
segundo o Chefe Geral da Em-
brapa Semiárido, Pedro Gama, 
garantiu resultados positivos.

“Este ano, mudamos um 
pouco o foco e abrimos maior 
espaço para o debate, inter-
câmbios, discussões de temas 
importantes como os recursos 
hídricos, de onde podemos tirar 
encaminhamentos para a exe-
cução de ações efetivas”, rela-

tou Gama, destacando que este 
novo perfil da feira sintoniza-se 
com um novo público, os de jo-
vens estudantes e agricultores, 
e gera demanda por mais trei-
namentos para as próximas edi-
ções. Durante os quatro dias de 
evento, cerca de 20 mil pessoas, 
entre estudantes, agricultores 
e pesquisadores, participaram 
de mais de 200 atividades, in-
cluindo palestras, minicursos, 
seminários e oficinas. Os visi-
tantes vieram de vários estados, 
a exemplo de Bahia, Rio Grande 
do Norte, Ceará, Piauí e Minas 
Gerais. Pela terceira vez na Se-
miáridoShow, o espaço Vila da 
Economia Solidária, que teve 
como objetivo fortalecer a ideia 
de um novo modo de produção, 
baseado no trabalho sustentável 
e coletivo, consolidou-se. Obje-

tos de decoração e artesanato, 
o aroma dos doces, do mel, das 
geleias e os sabores dos sequi-
lhos de mandioca e iogurtes ex-
postos funcionaram como um 
imã para quem passava. Mais 
de 70 expositores, originários 
de estados como Bahia, Per-
nambuco, Alagoas e Piauí, res-
pondiam pelo espaço.

A Vila garantiu, aos expo-
sitores, aprendizado e troca de 
experiências. Pela primeira vez 
na Semiáridoshow, o produtor 
de quebra-queixo, Genivaldo 
Expedito dos Santos, afirma 
que a participação foi muito 
proveitosa. Ele, que levou dez 
caixas do produto, conseguiu 
vender todas e voltou para casa 
satisfeito. “Foi uma grande 
oportunidade. Muito além das 
vendas, a feira proporcionou a 

divulgação do nosso produto e 
muitos contatos que poderão se 
transformar em futuros negó-
cios”, declarou Santos.

As novidades da Semiári-
doShow atraíram a atenção de 
representantes de outros esta-
dos que sinalizaram o interes-
se em sediar novas edições do 
evento. “O governo da Bahia 
foi um dos que se mostrou in-
teressado e fez esse convite na 
abertura do Semiáridoshow. 
Essa proposta demonstra o su-

cesso da feira e é muito impor-
tante, pois garante mais apoios 
à agricultura familiar”, afirmou 
o coordenador geral do Institu-
to Regional da Pequena Agro-
pecuária Apropriada (IRPAA), 
Cícero Félix dos Santos. A feira 
SemiáridoShow é promovida 
pela Embrapa e pelo Instituto 
Regional da Pequena Agrope-
cuária Apropriada (IRPAA), a 
cada dois anos, na Unidade da 
Embrapa Produtos e Mercados, 
em Petrolina (PE).

O Governo da Bahia se mostrou interessado em sediar a feira e fez o convite 
durante a abertura. A proposta demonstra garantia de mais apoios à agricultura

Durante os quatro dias de evento, cerca de 20 mil pessoas, entre estudantes, 
agricultores e pesquisadores, participaram de mais de 200 atividades
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Brasil

Relatório da Human Rights Watch aponta 
descaso com superlotação de presídios em PE 

Empresa que fabrica Iphones é 
denunciada por abusos

Israel rejeita resolução da Unesco 
sobre Palestina ocupada

Pernambuco foi o segundo Estado a ser visitado pela HRW e enfrenta não 
só a superlotação como a falta de saneamento e proliferação de doenças

A organização de defesa 
dos direitos laborais China 
Labour Watch (CLW) denun-
ciou os abusos que ocorrem 
nas fábricas chinesas onde 
se produzem os telefones da 
norte-americana Apple – os 
Iphones. De acordo com a 
pesquisa feita pela institui-
ção, os funcionários traba-
lham até 90 horas extraor-
dinárias por mês, por menos 
de US$ 2 a hora, e vivem em 
dormitórios superlotados, 
sem tempo até para fazer as 
refeições ao longo do dia.

A empresa taiwanesa Pega-
tron, que fica em Xangai, tem 
sido o principal foco da pes-
quisa - ela inclusive já tinha 
passado por uma investigação 
em 2013. Ela emprega 100 mil 
pessoas e as condições de tra-
balho quase não registraram 
nenhuma melhoria. O relató-
rio “Algo Está Mal Aqui” volta 
a mostrar os abusos: turnos 
de dez horas e meia por dia, 
a que se somam mais de duas 
horas extras obrigatórias, sem 

as quais os trabalhadores não 
recebem um salário mínimo 
para viver (de cerca de US$ 
318 por mês). Os abusos pu-
deram ser descobertos por-
que um pesquisador da CLW 
se passou por empregado na 
Pegatron. Ele contou que a 
empresa, além de não cum-
prir as medidas de segurança 
básicas, como informar aos 

funcionários sobre as saídas 
de emergência, não repassa 
informações sobre os produ-
tos químicos que os funcioná-
rios precisam manusear. Ape-
sar de a empresa lhes dar uma 
lista dos produtos perigosos 
com que trabalham, não in-
dica onde eles se encontram 
ou como devem ser tratados. 
(Agência Lusa)

Israel rejeitou a resolução 
aprovada, no dia 21 de outubro, 
pelo Conselho Executivo da para 
a Educação, a Ciência e a Cultura 
(Unesco) sobre a Palestina, que 
critica a política israelense em 
Jerusalém. O porta-voz do Mi-
nistério dos Negócios Estrangei-
ros de Israel, Emanuel Nahson, 
afirmou, em comunicado, que 
o País “rejeita totalmente a de-
cisão tomada sobre ‘a Palestina 
ocupada’” e assegurou que essa 
resolução “pretende transformar 
o conflito palestino-israelense 
em um confronto religioso”. 

A resolução, apresentada 

pela Argélia, o Egito, Kuwait, 
Marrocos, a Tunísia e os Emi-
rados Árabes Unidos condena 
as ações de Israel na região, in-
cluindo a restrição do acesso dos 
muçulmanos ao local, durante 
as celebrações do Eid (celebra-
ção que marca o fim do jejum 
do Ramadã). A resolução foi 
apoiada por 26 dos 58 países do 
Conselho Executivo da Unesco, 
enquanto 25 se abstiveram. Seis 
países manifestaram-se contra: 
os EUA, o Reino Unido, a Alema-
nha, Holanda, República Tcheca 
e Estônia, sendo que um mem-
bro estava ausente.

A empresa investigada também contrata ilegalmente metade dos trabalhadores 
de forma temporária. Relatório aponta turnos de 10 horas e meia por dia

Para Israel, a resolução representa um passo para “as intenções palestinas de 
reescrever a história e distorcer o Patrimônio da Humanidade”

A superlotação dos presí-
dios pernambucanos não é uma 
realidade nova e foi reforçada 
através de um estudo feito pela 
ONG Human Rights Watch 
(HRW), divulgado no dia 20 
de outubro. A pesquisa mostra 
que, ao todo, mais de 32 mil 
pessoas estão presas nas peni-
tenciárias de Pernambuco, mas 
as unidades têm capacidade de 
abrigar apenas 10,5 mil pessoas 
– 59% desses internos nem, se-
quer, foram a julgamento. Esse 
número, segundo o Ministério 
da Justiça, é o maior do siste-
ma prisional do Brasil. Além 
da superlotação, os efetivos de 
agentes penitenciários não con-
seguem suprir a demanda. Para 
se ter uma ideia, existe menos de 
um agente para cada 30 presos, 
quando o ideal é um agente para 

cada cinco presos. Com essa ca-
rência de efetivos, o controle das 
celas foi repassado aos próprios 
criminosos, conhecidos como 
chaveiros. São eles que mantêm 
a “disciplina” sobre os demais e 
também dominam a venda de 
drogas dentro dos presídios. Os 
chaveiros vivem em celas pri-
vadas, muitas vezes equipadas 
com televisores, grandes ventila-
dores, geladeiras e banheiros”, diz 
a HRW. A ONG HRW esteve vi-
sitando quatro presídios: dois no 
complexo de Curado, em Recife, 
e dois em Itamaracá – a Peniten-
ciária Barreto Campelo e a Peni-
tenciária Agro-Industrial São João 
(PAISJ). Na PAISJ, foram encon-
trados presos dormindo nos corre-
dores e áreas comuns, pois o presí-
dio tem capacidade para 630 pre-
sos, mas abriga 2,3 mil detentos. 

Situação semelhante foi detectada 
no Presídio Agente de Segurança 
Penitenciária Marcelo Francisco 
de Araújo (PAMFA), do Comple-
xo do Curado. Uma ala disciplinar 
tem seis camas para 60 presos. Em 
resposta, o Governo do Estado in-
formou, através de nota, por meio 
da Secretaria de Justiça e Direitos 
Humanos, que não recebeu ne-
nhum relatório da entidade sobre 
a situação prisional do estado. No 
entanto, reconhece a necessidade 
de melhorias na área. De acordo 
com a secretaria, o Estado possui 
uma população carcerária de 31. 
919 detentos para 11.196 vagas e 
para dar celeridade aos casos, já 
instalou a audiência de custódia na 
comarca de Recife. Sobre o contro-
le dos detentos, “as medidas para 
coibir a subordinação de um preso 
ao outro” têm sido tomadas.

César Muñoz Acebes - HRW
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Exigência de CNH foi suspensa, 
mas cinquentinhas  precisam 
estar regularizadas este mês 

A exigência da Carteira Na-
cional de Habilitação (CNH) 
Tipo A para os condutores de 
ciclomotores de cinquenta cilin-
dradas, chamadas de cinquenti-
nhas, foi suspensa, desde o dia 17 
de outubro. Apesar de a decisão 
ter sido tomada pela 5ª Vara da 
Justiça Federal em Pernambuco, 
ela é válida para todo o território 
brasileiro, suspendendo, inclu-
sive, uma resolução apresen-
tada em agosto, pelo Conselho 
Nacional de Trânsito (Contran), 
que obrigava todo condutor de 
motos até 50 cilindradas a ser 
habilitado. 

A medida teve como base 
a ação civil impetrada pela 
Associação Nacional dos Usu-
ários de Ciclomotores (Anuc), 
justificando que o documento 
regularizado pelo Código de 
Trânsito Brasileiro (CTB), a 
Autorização para a Condução 
de Ciclomotores (ACC), não é 
oferecida por órgãos de trân-
sito e centros de formação de 
condutores, sendo considerada 

Os condutores que não estiverem devidamente registrados terão documento 
apreendido para o depósito do Detran e terão que pagar uma multa de R$ 191,54
Mirella Araújo
redacao@jornaldosertaope.com.br

dúbia. Entretanto, a suspensão 
da CNH para as cinquentinhas 
não anula a obrigatoriedade do 
emplacamento, pagamento das 
taxas de IPVA, licenciamento 
e seguro obrigatório. Os con-
dutores têm até o dia 11 de no-
vembro para providenciar a re-
gularização. Quem não estiver 
devidamente registrado terá 
seu documento apreendido 
para o depósito do DETRAN, 
além de ter que pagar uma 
multa de R$ 191,54. A infração 
é considerada gravíssima, pre-
vista no artigo 230 do CTB. Em 

entrevista ao Jornal do Sertão 
(edição 120), o diretor do De-
tran-PE, Charles Ribeiro, res-
saltou que a regularização das 
cinquentinhas é importante, 
principalmente, pela seguran-
ça no trânsito. ““Ela evita não 
só acidentes, mas inibe a ação 
de bandidos na prática de rou-
bos e furtos”, afirmou. Os aci-
dentes de moto e ciclomotores 
custam atualmente aos cofres 
públicos R$ 1,2 bilhão, segun-
do dados do Comitê Estadual 
de Prevenção aos acidentes de 
Moto (Cepam).

 Mesmo com a suspensão da obrigatoriedade da CNH, condutores de 
cinquentinhas devem regularizar o veículo até o dia 11 de novembro

Divulgação

Um dos pressupostos da Programação Neurolinguística fala 
que em tudo há uma intenção positiva e é sobre isso que iremos 
tratar hoje. Imagine uma criança que finge estar doente para não 
ir à escola. Provavelmente, ela está tentando se proteger de algo 
(uma prova, uma briga) ou buscando algum ganho como poder 
dormir um pouco mais e assistir tv, para entendermos isso, o pri-
meiro passo é conhecer qual é a intenção positiva que está por trás 
do comportamento da criança. Talvez ela esteja querendo chamar 
atenção e receber um pouco mais de carinho, assim, é importante 
conversar com ela para saber o que ela ganha se ficar em casa e o 
que poderia perder se fosse à escola. Reconhecer a intenção po-
sitiva, dar valor a ela e buscar alternativas, esta sequência pode 
resolver a maioria dos conflitos entre as pessoas, desde a briga 
entre um casal, até desafios com funcionários, com filhos, alunos, 
etc. Quando somos capazes de reconhecer a intenção positiva que 
existe no comportamento de todas as pessoas, somos capazes de 
amá-las e compreendê-las. Fica mais fácil entender o outro quan-
do nos colocamos em seu lugar, olhamos a situação com os olhos 
dele e conhecemos o porquê dele fazer o que faz. Desta forma, é 
possível desaprovar o comportamento de uma pessoa mas ainda 
assim continuar gostando dela. Agindo assim, diríamos que al-
guém "está" (chato, agressivo, desanimado, etc.), mas não que "é". 
Separamos a pessoa, seu valor, de seu comportamento. Aprender a 
reconhecer padrões de comportamento, pode nos ajudar a discer-
nir melhor se o conflito se origina no ambiente externo ou interno, 
é muito saudável e permite que o conflito seja resignificado e re-
direcionado em busca da real intenção positiva. Procure sempre 
perceber a intenção positiva que há nos seus comportamentos e 
das outras pessoas!

Sertão EsportivoProgramação
neurolinguística

Por Jussara Pereira

Artigo: Intenção Positiva
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Cultura

Inscrições do FestCine vão 
até o dia 5 de novembro

Mimo é cancelada por falta 
de patrocínio suficiente

Realizadores audiovisuais 
interessados em inscrever suas 
produções para as mostras 
competitivas Geral e de Forma-
ção do 17º Festival de Curtas de 
Pernambuco – FestCine tem até 
cinco de novembro para enviar 
seu material. O evento será re-
alizado, de 7 a 12 de dezembro, 
no cinema São Luiz e marca o 
recente investimento na mo-
dernização do espaço - até o dia 
três de novembro o novo siste-
ma digital do cinema será inau-
gurado.  A mostra é promovida 
pela Secretaria Estadual de Cul-
tura e Fundarpe, em parceria 
com a Secretaria de Cultura e 
Fundação de Cultura do Recife. 

A mostra, que será realizada no Cinema São Luiz, tem sido vista como uma janela 
para a produção independente do Estado e oferecerá R$ 57,5 mil em prêmios
Mirella Araújo
redacao@jornaldosertaope.com.br

Serão R$ 57,5 mil em prêmios. 
Os cinco primeiros colocados, 
na Mostra Competitiva Geral, 
receberão R$ 4,5 mil cada. Já os 
segundos colocados serão pre-
miados com R$ 3,5 mil cada; e os 
terceiros colocados ganham,  R$ 
2,5 mil. Na Mostra de Formação, 

serão escolhidos dois curtas ven-
cedores. Cada um receberá R$ 
2,5 mil. Também será distribuído 
o Troféu Fernando Spencer aos 
melhores em Direção, Fotografia, 
Montagem, Roteiro, Produção, 
Direção de Arte, Trilha Sonora, 
Som, Ator e Atriz.

A 12º Mostra Internacional 
de Música de Olinda (Mimo), 
que seria realizada em novem-
bro, foi cancelada. De acordo 
com nota divulgada pela orga-
nização do, o motivo foi a falta 
de recursos financeiros. Um dos 
diretores da mostra, Luiz Calai-
nho, afirmou que a decisão foi 
tomada após constatarem que 
não haveria como conseguir pa-
trocinadores, além do Bradesco 
e do BNDES, e o que foi oferta-
do pelo Governo do Estado não 
foi suficiente. “Duas grandes 
empresas locais mostraram-se 
interessadas, mas, infelizmente, 
Pernambuco não tem uma lei de 
ICMS para incentivo à cultura 
como acontece no Rio e em Mi-
nas, o que viabilizou a realiza-
ção, em Parati (RJ), Ouro Preto 
e Tiradentes (RJ)”, lamentou 
Calainho. O cancelamento tem 
repercutido negativamente en-

tre os artistas e público cativo. 
Donos de hotéis, pousadas, res-
taurantes e comerciantes infor-
mais também lamentaram. 

Mimodifique
Com o cancelamento, pro-

dutores e artistas pernambu-
cano decidiram promover um 
festival independente, nos dias 
20, 21 e 22 de novembro no Sí-
tio da Trindade. A Mostra Inde-
pendente de Música/Arte Inde-
pendente – Mimodifique, terá 
uma programação de shows e 
atividades culturais gratuitas. 
A coordenadora do evento, a 
produtora Silvana Dias decidiu 
transformar a revolta pela sus-
pensão da Mimo em mobiliza-
ção. A ideia foi bem recebida 
no meio cultural e a página do 
Memodifique no Facebook já 
tem mais de cinco mil pessoas 
confirmadas.

Os competidores das mostras Geral e Formação, além de contarem com
R$ 57, 5 mil em premiação, também concorrem ao troféu Fernando Spencer
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Dárcio Rabélo
darciorabelo@hotmail.com
87 9159.3661

@darciorabelo.com.br
facebook.com/PORTALDARCIORABELO

@darciorabelo

GENTE IN O farmacêutico e empresário Jardel Andrade em 
momentos de descontração

DISPUTA NA ORDEM Wdson Pyerre, Ronie Duarte, César Macedo, Pedro 
Henrique e Jayme Asfora participaram de entrevista na Rádio Independente FM.

DESTAQUE O Capitão Gláucio Resende e o Major Marcelino 
Carvalho do 3º BPM de Arcoverde condecorados com a Medalha 

Pernambucana do Mérito

OAB ARCOVERDE

Pela primeira vez em 31 anos de história do município a 
eleição da Subsecção da OAB/Arcoverde, que abrange os 
municípios de Arcoverde, Pedra, Venturosa, Custódia, 
Tupanatinga, Buíque, Ibimirim e Sertânia terá apenas uma 
chapa. A chapa “A Ordem Avança Unida – Chapa 10”, foi a 
única que oficializou pedido para concorrer às eleições da 
OAB/Arcoverde para o biênio 2016-2018 sendo encabeçada 
por: Wdson Pyerre e Flaviana Pacheco. O candidato da 
situação Ronnie Duarte fez campanha em Arcoverde, 
com participação de panfletagem no Fórum, almoço com 
advogados da região e foi entrevistado pelo radialista Dárcio 
Rabêlo, na Rádio Independente FM.

NATAL LUZ

O prefeito de Garanhuns, Izaías Régis, divulgou oficialmente 
os nomes que irão compor a programação do Natal Luz 2015. 
“O Mundo Encantado de Papai Noel” 
vai contar com 129 apresentações, distribuídas nos palcos 
Prefeitura, Árvore Cantante, Relógio das Flores, além dos 
desfiles pela Avenida Santo Antônio. São 76 atrações ao 
todo – com algumas se apresentando mais de uma vez -, 
englobando nomes principalmente de Garanhuns e também 
da região. A novidade deste ano o show de Agnaldo Timóteo, 
no dia 19 de dezembro.

PLIM PLIM

Todos na expectativa para ver a arcoverdense Palloma 
Siqueira, 23 anos estrear na telinha da TV Globo como atriz em 
Totalmente Demais, a próxima novela das 7, que vai substituir I 
Love Paraisópolis”, revela a atriz.
Palloma ganhou destaque ao fazer o longa-metragem 
pernambucano Big Jato, de Cláudio Assis.
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Educação

Repasses do Proupe estão 
sendo regularizados

O Governo do Estado tem 
buscado regularizar o repasse 
das verbas que custeiam o fi-
nanciamento de bolsas do Pro-
grama Universidade para Todos 
de Pernambuco (Proupe).  De 
acordo com a diretora da autar-
quia do município de Afogados 
da Ingazeira, Socorro Dias, os 
meses de julho e agosto foram 
quitados, faltando os meses de 
setembro e outubro – que, até 
o fechamento desta edição, es-
tavam dentro do prazo de pa-
gamento. Agora, a preocupação 
das 13 autarquias é em relação à 
possibilidade de o Governo, por 
meio da Secretaria de Ciência e 
Tecnologia, reduzir o número 
de bolsas para 2016, por conta 
do contingenciamento de des-
pesas. 

De acordo com o presidente 
da Associação das Instituições 
de Ensino Superior (Assiespe), 
Licínio Lustosa, “pode haver 
uma redução entre 30% a 66%”, 
mas ainda não há confirmação 
oficial, pois as informações so-
bre esses valores constam na 
Lei Orçamentária Anual para o 
exercício de 2016, que está sen-
do avaliada pelas comissões da 
Assembleia Legislativa de Per-
nambuco (Alepe). “O que ficou 
muito claro é que há intenção 
em propor cortes no Proupe, 
mas não sabemos como isto 
está definido na LOA. É claro 
que a redução irá prejudicar o 

As 13 autarquias, agora, temem que a Secretaria de Ciência e Tecnologia reduza 
o número de bolsas para 2016, devido ao contingenciamento de despesas

Mirella Araújo
redacao@jornaldosertaope.com.br

programa, mas vamos aguar-
dar”, afirmou. 
“Até o ano passado, foram ofe-
recidas 12 mil bolsas. Este ano, 
houve uma redução de mais de 
1000 bolsas. A Assiespe, junto 
aos gestores das instituições, 
está pleiteando ao governo que 
seja mantida essa quantidade 
de 12 mil”, ressalta o vice-pre-
sidente da Assiespe, Rinaldo 
Remígio. Hoje, o Proupe bene-
ficia 10,8 mil alunos em todo o 
Estado e, por mês, são repassa-
dos quase R$ 1,8 milhão para as 
instituições de ensino, o que ga-
rante o custeio de bolsas de até 
100% da mensalidade.

Diante desta situação, hou-
ve reunião, no dia 19 de outu-
bro, com representantes da Se-
cretaria de Ciência, Tecnologia, 
de autarquias municipais, da 
classe estudantil e do vice-líder 
do Governo na Alepe, deputa-

do Lucas Ramos. Segundo o 
parlamentar, à medida que os 
bolsistas foram se formando, 
não houve uma chamada pú-
blica para a ocupação das vagas 
remanescentes e umas das pro-
postas apresentadas é lutar pela 
manutenção das 12 mil bolsas 
no total, com prioridades para 
licenciatura em física, química 
ou matemática, que possuem 
poucos profissionais formados 
e corresponde apenas a 35% 
das bolsas do programa. “Nós 
vamos avaliar de que forma o 
Proupe 2016 está na LOA. Se 
houver alguma diminuição, 
eu mesmo entrarei com uma 
emenda para lutar pela manu-
tenção das 12 mil bolsas. Te-
mos preocupação fundamental 
com a interiorização do ensino 
superior e a universalização do 
acesso à graduação em Pernam-
buco”, defende Ramos. 

Membros do governo, de autarquias e estudantes debatem futuro do programa

Divulgação

Sertão Esportivo
Cultura

Por Helena Conserva
E-mail hconserva@gd.com.br
blog: http://escrevehelena.blogspot.com

No Dia Internacional do Livro, 23 de 
Novembro, essa coluna homenageia 

os escritores sertanejos
Há muito tempo li o seguinte questionamento: sabe qual 

a diferença entre o gerente e o vigia do banco? A resposta era 
taxativa, sem subterfúgios, sem arrodeio: A LEITURA. 

Dessa forma, o questionamento acima nos convida a re-
flexão. A leitura transforma o ser fera, rude, machista em 
Homem. Um bom livro é aquele que nos transforma. Edson 
Andrey de Araujo Falcão disse: “Ler um bom livro é algo tão 
poderoso capaz de mudar o rumo da sociedade”. 

Ler até descobrir o que te agrada. O que te transforma. 
Màrio Quintana escreveu: “ Pegue sua xícara e leia a vontade: 
Um bom poema é aquele que nos dá a impressão de que está 
lendo a gente ... e não a gente a ele”.

Um bom livro deveria ser a válvula de escape para 
muitos problemas. Os rústicos afundam suas magoas na 
bebida, mas, se pensassem diferente procurariam uma 
biblioteca.  Henry David Thoreau disse que, “Muitos ho-
mens iniciaram uma nova era na sua vida a partir da leitu-
ra de um livro”. Porém o Marquês de Maricá vai mais lon-
ge e assevera que, “A companhia dos livros dispensa com 
grande vantagem a dos homens”. Para encerrar eu me ar-
risco a dizer que. “A melhor maneira de por uma boa ideia 
em prática é iniciar a leitura de um livro”. Leitura nos dá 
asas e novos mundos para explorar. Criam-nos refúgios. 
É imensurável o bem que a leitura de um livro faz. Quem 
inicia no mundo mágico 
da leitura, será um eter-
no caçador de aventuras 
nas páginas de um livro. 
Aventure-se!!

Essa coluna parabe-
niza a todos os escrito-
res e escritoras do Ser-
tão com suas mentes 
férteis.
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Tecnologia

Porto Digital, em Caruaru, tem 
foco em Moda e Confecção

Com a estratégia de am-
pliar seu complexo tecnológi-
co para o interior do Estado, 
o Porto Digital inaugurou, no 
último dia 16 de outubro, o 
Armazém da Criatividade no 
município de Caruaru. O foco 
do empreendimento são os 
setores de moda e confecção, 
grandes impulsionadores da 
economia na região, que pas-
sam a contar com recursos 
tecnológicos avançados para 
incrementar sua produção. 
A unidade, localizada na BR-
104, km 62, no bairro Nova 
Caruaru, integrará seis eixos: 
empreendedorismo, exibi-
ção, educação, coworking 
(escritório compartilhado), 
crédito e experimentação.

São 1.800 metros quadrados de área composta por laboratórios, salas de treinamen-
to, incubadora, estúdio de fotografia, showroom, coworking e um núcleo empresarial

São 1.800 metros qua-
drados de área composta por 
laboratórios, salas de treina-
mento, incubadora, estúdio 
de fotografia, showroom, co-
working e um núcleo empre-
sarial com salas comerciais 
para a instalação de novos 
empreendimentos. O equi-
pamento também atuará de 
forma integrada com insti-
tuições de ensino, ciência e 
tecnologia, além de dialogar 
com políticas públicas e ou-
tros setores produtivos do 
Agreste. 

“Caruaru, agora, dá um 
mergulho no futuro. Reu-
nindo a criatividade da nos-
sa gente ao talento dos em-
preendedores e ao suporte 
oferecido pelo Armazém da 
Criatividade, vamos preen-

cher uma lacuna na área de 
tecnologia”, ressaltou o pre-
feito José Queiroz na soleni-
dade de inauguração.

Uma das novidades do 
Armazém da Criatividade 
de Caruaru é o espaço cria-
do para o desenvolvimento 
de projetos na área de Tec-
nologias e Informação e Co-
municação, em especial no 
desenvolvimento de games. 
O ambiente também dará 
suporte tecnológico a proje-
tos nas áreas de animação, 
design gráfico e de produto. 
“O Porto Digital é, hoje, uma 
referência de como fazer com 
que pequenos negócios cres-
çam, se desenvolvam, levem 
e tragam conhecimento e 
inovação para todo o Esta-
do, Nordeste, Brasil e até em 

âmbito mundial”, declarou o 
governador de Pernambuco 
Paulo Câmara.

Já participaram do pro-
cesso seletivo seis empreen-
dedores e startups que vão 
integrar a nova incubadora, 
tendo acompanhamento de 
empreendedores experientes 

Localizado no maior polo de produção têxtil do País, o Armazém da 
Criatividade também incentivará o desenvolvimento de games

Mirella Araújo
redacao@jornaldosertaope.com.br

 Roberto Pereira - SEI

no mercado. “Nessa primeira 
turma, conseguimos localizar 
empreendedores com a preo-
cupação de entregar soluções 
inovadoras para algumas de-
mandas locais", explicou a 
superintendente do empre-
endedorismo do Porto Digi-
tal Ana Roberta.
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Dra. Marília Isidro - CRN 5379
Mestre em Nutrição

#nutriçãoemfoco

Dra. Marília Isidro - CRN 5379
Mestre em Nutrição - Especialista 
em Nutrição Clínica - Especialista 
em Obesidade e Emagrecimento 
Nutricentro 
Fone: (87) 3821 4187 - Arcoverde –PE

Câncer de próstata afeta um em cada 
seis homens. Se diagnosticado no 
início, tem 95% de chances de cura
Mirella Araújo
redacao@jornaldosertaope.com.br

Saúde

Banana engorda?
O câncer de próstata é o principal tumor em homens acima dos 50 anos, sendo a 

segunda causa de mortes por câncer no Brasil e afetando um a cada seis homens. 
De acordo com o urologista e coordenador do curso de Medicina da Universidade 
de Pernambuco (UPE), do Campus de Serra Talhada, Breno Ferraz, quando diag-
nosticado em sua fase inicial, o câncer de próstata tem 95% de cura. Em entrevista 
ao Jornal do Sertão, Ferraz, que também é membro titular da Sociedade Brasileira 

de Urologia, explica quais sintomas, o tratamento e fala sobre o preconceito dos homens ao 
fazer o exame para diagnosticar possíveis alterações.

Jornal do Sertão: Como 
é feito o diagnóstico do 
câncer de próstata?

Breno Ferraz: O diagnós-
tico se dá pelo exame de to-
que retal durante a consulta 
de rotina com o urologista e 
percebe-se alguma alteração 
na glândula prostática. Uti-
lizamos também alguns exa-
mes laboratoriais, sendo o 
mais conhecido o PSA (subs-
tância produzida pela prós-
tata que aumenta nos casos 
de tumores e inflamações). 
Lembrando que esses exa-
mes nos fazem suspeitar da 
doença, mas a confirmação 
diagnóstica só é realizada 
por meio de biópsia prostá-
tica, guiada por ultrassono-
grafia. A análise da lâmina 
confirma ou não a presença 
do tumor.

JS: Apesar do acesso à 
informação sobre a do-
ença, ainda há muito 
preconceito em relação 
aos exames?

B.F: O preconceito é co-
mum no homem, por ele 

alimentar no seu imaginário 
que nunca desenvolverá do-
enças e que adoecer é coisa 
de gente fraca, não é coisa de 
homem. Devido a isso, perde 
a chance de realizar o diag-
nóstico da doença em suas 
fases iniciais, com chance de 
cura acima de 95% e evitan-
do as principais complica-
ções, como perda de urina 
(incontinência) e perda do 
sexo (impotência).

J.S: Quais os sintomas 
do câncer de próstata e 
como tratá-lo?

B.F: O homem que não sente 
nada é o que tem maior risco 
de câncer de próstata. Imagi-
nando a próstata como uma 
laranja, é na sua casca que 
ocorre o câncer. No miolo da 
laranja, é que passa a urina e 
não acontece nenhuma alte-
ração urinária, já que a doen-
ça ocorre por fora. Apenas nas 
fases avançadas do câncer é o 
que o homem passa a apre-
sentar dificuldade para uri-
nar. Podemos realizar uma vi-
gilância ativa (se o tumor for 

menos agressivo e o paciente 
tiver idade mais avançada), 
além das opções de cirurgia, 
radioterapia, hormoniotera-
pia e até quimioterapia. Nos-
so foco é descobrir a doença 
no indivíduo saudável e em 
sua fase inicial, com índices 
de cura elevadíssimos com o 
procedimento cirúrgico bem 
realizado. 

De acordo com Breno Ferraz, exam-
es geram suspeitas da doença, mas a 
confirmação só é realizada por meio 
de biópsia prostática

Nos últimos tempos sur-
giu muita polêmica em re-
lação ao consumo de frutas. 
Essa “frutofobia” ocorreu 
após várias pesquisas de-
monstrarem que a frutose 
(açúcar das frutas) contri-
buía para o aumento da gli-
cose sanguínea. Um consu-
mo elevado de frutose pode 
ser maléfico para a saúde e 
impedir o sonho do corpo 
perfeito! Porém, esse alerta é 
mais para aqueles que conso-
mem grandes quantidades de 
sacarose, o açúcar de mesa, 
que possui frutose e glicose 
em sua composição. Além do 
mais, a frutose é apenas um 
dos componentes das frutas, 
e não o único! 

Uma banana tem entre 
70 e 100 kcal, sendo consi-
derada calórica, assim como 
o abacate e o açaí. Mas nem 
só de calorias se faz uma ba-
nana! Rica em carboidratos, 
vitaminas, minerais e fibras, 
a banana é um superalimen-
to que deve fazer parte da 
alimentação diária, inclusi-
ve de quem deseja emagre-
cer. Os benefícios da banana 
compensam o seu valor ca-
lórico! Seus nutrientes são 

essenciais para o bom fun-
cionamento do organismo, 
possuem poder antioxidante, 
garantem disposição ao lon-
go do dia, auxiliam no bom 
funcionamento intestinal e 
promovem sensação de pra-
zer e bem-estar!

Para aproveitar apenas os 
seus benefícios, a dica é con-
sumir a fruta ainda um pouco 
verde, pois quanto mais ma-
dura, mais doce é o sabor por-
que mais açúcar possui! Pre-
fira consumi-la logo no café 
da manhã, antes ou depois 
do exercício físico, momentos 
onde precisamos de mais nu-
trientes e energia! Adicionar 
também um pouco aveia, li-
nhaça, chia, etc, ajuda a equi-
librar a absorção e os níveis de 
açúcar no sangue. Então, não 
existe alimento que engorda 
ou emagrece! Como tudo na 
vida, devemos manter o equi-
líbrio e adequar o seu consu-
mo para cada pessoa, dentro 
de cada particularidade.
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Aumento dos casos de dengue 
é expressivo, mas Sertão não 
apresenta transmissão ativa

Caruaru garante não ter risco de surto 

Ainda que o expressivo 
aumento dos casos de den-
gue em Pernambuco, este 
ano, tenha acendido o sinal 
amarelo em especialistas, 
as cidades do Sertão de Per-
nambuco não têm registrado 
transmissão considerada ati-
va da doença. O último bole-
tim apresentando tal quadro, 
divulgado pela Secretaria de 
Saúde do Estado, é referente 
ao período de 9 de agosto até 
10 de outubro. Situação di-
ferente vivem os municípios 
de Iati, Águas Belas, Pedra, 
Jataúba e Itaíba, onde a inci-
dência (número de casos por 
100 mil habitantes) tem sido 
considerada alta. 

O crescimento dos casos 
de dengue no Estado foi de 
mais de 500% em relação 
ao mesmo período de 2014. 
Em 2015, do total de 110.610 
pessoas que já apresentaram 
sintomas da doença, 39.131 
tiveram casos confirmados. 
Os municípios com o maior 
número de casos notificados 
são: Recife (24.142), Cama-
ragibe (7.884), Jaboatão dos 
Guararapes (6.719) e Carua-
ru (3.957).  

Cidades como Camaragi-
be, Jaboatão dos Guarara-
pes, Goiana, Jataúba e Inajá 
estão com a chamada infes-
tação vetorial. Em outras 
palavras, o número de mos-
quitos transmissores da den-

gue tem se mantido estável 
nestas localidades. Diante 
dos números preocupantes, 
o Governo do Estado está so-
licitando, às prefeituras dos 
municípios pernambucanos, 
que atualizem o Plano de 
Contingência da dengue e da 
chikungunya para 2016. O 
propósito é antecipar a cons-
trução das estratégias de 
contenção dessas doenças. 

Também estão previstas 
visitas técnicas às cidades 
para avaliar o quadro da 
proliferação do mosquito e 
as técnicas de prevenção e 
combate. Assim como a den-
gue, a chikungunya também 
é transmitida pelo Aedes Ae-
gypti e 93 pessoas já foram 
diagnosticadas com a doen-
ça. “Por se tratar de um vírus 

novo, as pessoas estão mais 
suscetíveis ao chikungunya. 
Agora, do ponto de vista da 
letalidade, em comparação 
com a dengue, a preocupa-
ção é menor”, alerta a co-
ordenadora de Combate à 
Dengue do Estado, Claude-
nice Pontes. De acordo com 
o boletim divulgado pela Se-
cretaria Estadual de Saúde, 
15 pessoas já morreram este 
ano por causa da dengue.
“Esperava-se que houvesse 
uma diminuição dos casos 
no período de maio a julho, 
que são os meses em que 
as condições climáticas são 
mais baixas, mas, este ano, 
não tivemos esse cenário, o 
que favoreceu a reprodução 
do mosquito Aedes Aegypti”, 
justifica.

Na contramão do au-
mento na transmissão da 
dengue, em Pernambuco, 
este ano, o município de 
Caruaru, Agreste do Esta-
do, anunciou que está fora 
do risco de surto e que tam-
bém que, até o momento, 
não houve registro de casos 
da chikungunya na região. 
De acordo com a Secretaria 
Municipal de Saúde, de ja-
neiro até a terceira semana 

de outubro, foram confir-
mados 413 casos de dengue, 
descartados 2000 e notifi-
cados 3.964. Em compara-
ção com o mesmo período 
do ano passado, observa-se 
um aumento do número de 
casos confirmados, porém 
constata-se que esse au-
mento não ocasiona o surto 
como tem ocorrido em mui-
tas cidades de Pernambuco. 
De janeiro a outubro do ano 

passado, foram confirmados 
67 casos, 344 descartados e 
412 notificados. Para o Dire-
tor da Vigilância em Saúde 
de Caruaru, Paulo Florêncio, 
apesar de a cidade não estar 
correndo risco de surto, o es-
tado de alerta permanece. “É 
importante observar os de-
pósitos de água descobertos, 
pois é o local ideal para que 
o mosquito de prolifere”, en-
fatiza Florêncio.

Saúde

Antonio Faria de Freitas Neto
Advogado

ColunaJurídica

Saturada de repetidos escândalos de corrupção, inclusive en-
volvendo políticos do alto escalão, em junho de 2013 a população 
brasileira foi maciçamente às ruas, cobrando uma postura ética, 
de moralidade e integridade por parte dos governantes.

O mais interessante, é que esse movimento não teve iniciativa 
de qualquer partido político, mas do cidadão comum, que clama-
va por um basta de tanta corrupção envolvendo a classe política 
brasileira.
Mas, o que é a corrupção ? 

A corrupção é o desvio das funções públicas em benefício dos 
interesses privados. Em regra, acontece por meio de funcionários 
públicos que privilegiam ilegalmente determinadas empresas pri-
vadas na obtenção de contratos com o poder público em troca do 
recebimento de propinas. Desde 2010 a Controladoria Geral da 
União tinha encaminhado o projeto da lei anticorrupção ao con-
gresso nacional que até 2013 não tinha sido aprovado. Sentindo a 
pressão das ruas, os congressistas deram prioridade à sua votação 
que resultou na aprovação da lei ordinária de nº 12.846/2013. A 
lei anticorrupção foi um avanço, porque até então não existia uma 
legislação que penalizasse de forma mais dura as empresas pri-
vadas que se envolvessem com malfeitos à coisa pública, sendo 
esta lei bastante eficaz no combate à corrupção generalizada que 
sofre nosso país. Dentre as inovações trazidas destacamos a Res-
ponsabilidade Objetiva das Empresas; o Compliance; o Acordo de 
Leniência; e o Cadastro Nacional de Empresas Punidas - CNEP. 
Com a Responsabilidade Objetiva, a empresa privada é obrigada a 
reparar o erário público pelos danos causados por atos corrupção 
independentemente da prévia comprovação da culpa ou dolo de 
seus sócios prepostos. Havendo a atuação genérica de empresa 
privada numa fraude, não mais se precisa individualizar a pessoa 
que cometeu o malfeito para que haja a devida responsabiliza-
ção, ficando a empresa obrigada a indenizar o dano causado ao 
ente público, independente de quem tenha feito. O Compliance 
se traduz pela adoção de procedimentos internos nas empresas 
estimulando o combate à corrupção, como por exemplo por meio 
da implantação de Código de Ética, de Ouvidoria, de auditoria e 
de incentivo a denúncias, tudo isso com o objetivo de promover 
uma mudança cultural no comportamento empresarial. as em-
presas que adotam estas atitudes recebem atenuação de penas, 
quando envolvidas em casos de corrupção. O Acordo de Leniên-
cia em muito se assemelha à delação premiada, onde as empresas 
envolvidas com corrupção que venham a colaborar nas investi-
gações, apontando outros envolvidos, fornecendo documentos e 
informações que comprovem os crimes cometidos, recebem ate-
nuação das penas, desde que paralelamente a isso reparem finan-
ceiramente os danos causados ao erário público.

Por fim, o Cadastro Nacional das Empresas Punidas serve 
para dar publicidade à sociedade acerca das empresas que foram 
punidas em qualquer esfera do governo, como forma de desesti-
mular atos de corrupção, já que o nome da empresa passará a ser 
divulgada no país como corrupta e de ficha suja.

A Lei Anticorrupção

A expectativa era de que a transmissão da dengue tivesse uma diminuição nos 
períodos de maio, junho e julho quando as temperaturas estão mais baixas

Do ponto de vista da letalidade, em comparação com a dengue, a chikungunya gera 
preocupação menor, segundo a coordenadora de Combate à Dengue do Estado
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